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De maneira geral, pode-se dizer 
que as imagens fotográficas 
cumprem, pelo menos, três 

funções distintas:



Documental, Comunicativa e 
Expressiva



A função documental é exercida 
pelos registros fotográficos 
realizados em ambientes, 
circunstâncias, eventos e 

ocorrências diversas cujo sentido 
é atuar como testemunha ocular 
de situações e acontecimentos 
que nos importam socialmente



No contexto documental a 
imagem deve reter informações 

sobre ocorrências, fatos e 
eventos relevantes socialmente, 

assumindo caráter social, 
antropológico, étnico, 

paisagístico entre outros 



Neste caso temos as fotografias que 
tomam como referência pessoas ou 

acontecimentos que mobilizem a 
opinião  pública. Pessoas como 

governantes, políticos, 
personalidades da cultura, grupos 

étnicos e indivíduos distintos de seu 
contexto sempre chamam a atenção 

e merecem um recorte fotográfico



Pierre Verger, 
Estivadores, Bahia



Pierre Verger,
Candomblé, 

Bahia



Ambientes naturais como as 
paisagens, e mesmo os 

ambientes onde ocorreram 
catástrofes, guerras, são também 
dignos de registro para compor 

nosso repertório social



Pierre 
Verger, 

Porto, Bahia



Robert Capa, Guerra Civil, 
Espanha



Para identificarmos estas 
imagens basta usarmos o lead 

da informação e nos 
perguntarmos: O que? Quem? 

Onde? Quando? Como? E 
teremos as respostas que nos 

informarão a respeito da imagem



Muitas destas imagens estarão 
acompanhadas de 

identificadores, suas legendas, 
que complementarão ou 

direcionarão a compreensão ou 
entendimento delas, situando o 

leitor para sua completa 
assimilação



As legendas são, em geral, 
redundâncias do que se mostra, 

mas,ao mesmo tempo, afirmam o 
que mostram



As imagens que cumprem a 
função comunicativa são 

portadores de sentidos que 
querem promover a interação 
entre os diferentes núcleos 
sociais: a indústria com o 

consumo, o profissional com 
usuário, etc



David Field, Editorial de Moda





No contexto da comunicação a 
fotografia deve revelar 

informações que inspirem, 
indiquem, instruam, estimulem 
comportamentos e atitudes de 
segmentos sociais delimitados



Não visa sedimentar ou 
transformar a história, apenas 
cumprir sua meta de difundir 

dados e informações que 
interessem aos diferentes 

núcleos da sociedade 



Campanha Itaú Fone



Campanha Avon



Campanha Nike



Campanha Heiniken



O advento da comunicação 
social, iniciado pelo jornalismo, e 

a comunicação de massa que 
pretende delimitar públicos 

maiores ou menores em função 
de suas identidades sociais ou 

culturais, abriu um caminho para 
a propaganda, a publicidade e o 

marketing



Reportar ao público os 
acontecimentos, levou a mídia a 
promover também informações 

que não tinham funções de 
documentar ou consignar dados 

relevantes, mas sim a 
comercialização de bens e 

serviços



Estas imagens estão vinculadas 
à propaganda, à publicidade e ao 
marketing que passam a aplicá-

las e expandí-las em larga escala



Neste caso as imagens não 
respondem necessariamente ao 
lead de informação, mas propõe 
novas abordagens e situações 

que promovem uma leitura 
dirigida, não aos fatos e eventos, 
mas às atitudes que nos levam a 

adquirir produtos, hábitos e 
mudar condutas



Por fim, no contexto expressivo, 
as imagens fotográficas devem 

estimular a fruição, a 
contemplação, a apreciação 

estética sem visar, 
necessariamente, uma função 

que não seja a sua própria 
esteticidade



Robert Doisneau, 
Paris, 1957



Robert Doisneau



Eugene Atget, 
Luxemburgo, 1906



Eugene Atget, Paris, 
1908



Paul-Morand Brassai, 
Paris a noite, 1932



Paul-Morand Brassai, 
Paris a noite, 1932



Paul-Morand Brassai, Grafiti, 
1930



Enfim, estas imagens não tem 
função pragmática, querem 

promover a fruição, a apreciação 
da imagem em si e não induzir-

nos ou estimular-nos a 
compreender ou adquirir algo 



Estas imagens são, por 
definição, auto-explicativas, auto-
significativas pois reduzem em si 
todas as condicionantes de seus 
sentidos. Não representam algo, 

mas o apresentam, dão-lhe 
existência formal e o instauram 

no mundo



Cada função aqui indicada, exige 
uma postura por parte de seus 

autores, daqueles que as 
concebem e criam, quanto dos 

leitores que as realizam 
enquanto sentido, em relação ao 
tipo de informação que tal função 

promove 



A significação nada mais é do 
que a promoção do sentido, ou 
seja, a apreensão daquilo que a 

imagem propõe 



Analisar ou Ler uma imagem 
passa a ser uma abordagem de 

aproximação que tem por 
estratégia encontrar indícios, 
indicadores e caminhos que 

revelam aspectos, características 
e dados que as imagens 

possuem ou retém



Neste caso, podemos 
recorrer a outro tipo de 

abordagem, a Semiótica 
Discursiva



As qualidades sensíveis do 
mundo, ao serem transladadas 
para o contexto das imagens, 

serão organizadas como 
elementos plásticos, por meio 
das diferentes estratégias e 

técnicas, dando-lhes 
visibilidade e existência



Desse momento em diante 
as imagens assumem sua 

existência enquanto 
manifestações no mundo e, 

a partir daí, passam 
também a ter existência 

semiótica



Portanto, para a
Semiótica Discursiva, 

uma imagem é um texto



Sabemos que a significação 
de um texto resulta da 

união de dois planos da 
linguagem:

o 
Plano da Expressão

e o 
Plano do Conte údo



Plano da Expressão
é a instância em que as 
qualidades sensíveis, as 

substâncias de expressão e 
demais elementos da 

linguagem assumem uma 
estrutura formal, em diferentes 
manifestações apreendidas por 

nós



Plano do Conte údo
é o lugar em que nasce a 

significação, o lugar onde as 
variações e diferenças se 
manifestam por meio do 

ordenamento das idéias, conceitos e 
valores inerentes à cultura para 

realizar os efeitos de sentido 
necessários ao nosso entendimento 

e compreensão



O sentido, ou significado, se 
dá pelas combinatórias, 

pelas relações entre os dois 
planos e o contexto 

revelado por meio do 
próprio texto, ou seja, a 

partir de sua Enunciação



Briklein













Sergio Dolce

















As diferentes imagens 
mostradas revelam 

diferentes maneiras de 
organizar o plano da 

expressão, entretanto, 
operam no mesmo plano de 

conteúdo



Nas imagens que vimos, 
observamos diferentes 

recortes urbanos



Portanto, a análise recai sobre 
o Discurso , ou seja, o Texto 
Manifesto , onde as idéias , 

valores e conteúdos são 
colocados em funcionamento 
na estrutura da linguagem ou 
da manifestação analisada, 

seja verbal, visual, sonora etc.



Para entender como um Texto 
significa, é necessário analisar 
o Discurso (sua manifestação) 
considerando o encadeamento 

realizado para construí-lo, a 
este encadeamento podemos 

chamar de 
“Percurso de Significa ção”



O Percurso de Significação se 
refere à análise dos 

encadeamentos  que ocorrem 
entre o Plano da Expressão e o 

Plano do Conteúdo, para 
descobrir de que modo o 

sentido se realiza, ou seja o 
quê, a quem e como o texto diz



Lendo Fotografias



Para lermos fotografias devemos, 
além de identificar os aspectos 
inerentes à poética fotográfica 

enquanto tal, analisar sua 
estrutura imagética quanto aos 

aspectos temáticos e conceituais



Imagem fotográfica e
produção de sentido



A Sensação de 
presença ou existência



O que nos faz sentir no 
mundo é a sensação de 

presença. Estar em algum 
lugar é nos relacionarmos 
com o que também está ali 

presente.



A presença do 
EU/SUJEITO ocorre num 

dado LUGAR e num 
certo TEMPO, portanto, ao 

sujeito/pessoa
se associam a espacialidade

e a temporalidade.



Portanto,
pessoa, espaço e 

tempo são marcas de 
presença, ou seja, de 

existência.



Nossa meta é descobrir nas 
imagens quais são os 

indicadores de presença, de 
espaço e de tempo no 

intuito de saber como elas 
produzem efeitos de 

sentido.



A identificação dos 
modos de produzir 
sentido é que nos 

interessam enquanto 
produtores, leitores e 

estudiosos de imagens



Sabemos, de antemão, 
que a produção de 

sentido ocorre por meio 
de relações entre 

diferentes instâncias do 
saber



Portanto, a produção de 
sentido é de natureza 

interdiscursiva, ou seja, é
decorrente da inter-relação 
entre diferentes dados no 
contexto das fotografias, 

formalizados ou não



Estas relações são de 
ordem cognitiva e 

dependem da associação 
entre diferentes fatores 
como conhecimento, 
vivência e memória



Entretanto, as operações 
de produção de sentido, 

são operadas por um 
sujeito que rege as 

transformações do ser e 
do fazer



As transformações do ser 
são as adequações e 

assimilação das 
competências e 

qualificações necessárias 
para o fazer



O fazer é a performance, 
ou realização, 

empreendida pelo 
sujeito. A realização 

cognitiva ou pragmática 
na construção de sentido



Portanto, dependemos da 
existência de um sujeito que 
opera num dado lugar e num 
certo tempo as realizações de 
sentido, logo podemos inferir 

a existência de três 
instâncias: Pessoa, espaço e 

tempo



PERSONALIDADE

ESPACIALIDADE

TEMPORALIDADE



PERSONALIDADE
Sob a idéia de 

personalidade queremos 
entender o sujeito que 
opera as relações de 

produção de conhecimento, 
de sentido.



Personalidade pode ser 
entendida como 

decorrente de persona, 
ou seja, mais próxima da 
idéia de personagem do 

que de pessoa.



Tal entendimento decorre da 
necessidade de caracterizar o 

sujeito, constituído pela imagem 
fotográfica, como a instância 
produtora de sentido. Esse 

sujeito não é uma pessoa, mas 
sim uma instância constituída no

e pelo discurso



A imagem fotográfica é uma 
manifestação discursiva na 
qual o leitor se manifesta 
como o sujeito da ação



A colocação do leitor em 
cena implica na designação 

de um lugar e um tempo 
para a realização de sua 
meta, que se traduz em 

sentido



A designação ou 
identificação de um lugar é
que instaura o sujeito, logo 

a espacialização é o 
elemento fundador e 

imprescindível da produção 
de sentido 



Logo, a ideia de 
ESPACIALIDADE 

se constitui no lugar onde o 
sujeito realiza suas ações 



A designação de lugar tem 
por base uma referência 

geográfica ou topológica. É
um espaço ou posição 

indicada na ou pela 
imagem 



O lugar é a instância de 
onde se olha ou para 

onde se olha, é o sítio da 
visibilidade. Onde se dá a 

ver ou se é visto



TEMPORALIDADE
são as relações de tempo 

(pretérito, presente e 
futuro) nas ações do sujeito



A temporalização não é
a mensuração do tempo 

cronológico. É um 
estado temporal ou 

efeito de temporalidade 



É uma circunstância em que 
as relações entre passado, 

presente e futuro sofrem 
uma transposição e são 
atualizadas para o agora 

constituído na leitura



É a instância em que o 
sujeito realiza suas 

ações, suas 
performances



Se o sujeito para existir 
depende de estar em 

lugar num certo tempo, 
quais são os modos do 
sujeito estar em cena e 

quando?



Encena ções 
fotogr áficas : 

um lugar para estar



Como colocamos antes, 
lugar é a instância de 
onde se olha ou para 

onde se olha, é o sítio da 
visibilidade. Onde se dá a 

ver ou se é visto



Uma imagem fotográfica 
tem, por definição 

genética, um ponto de 
vista. Um lugar no espaço 

de onde decorrem as 
demais relações espaciais



Observe aqui o 
retrato de Frida Kalo
por Manuel Alvarez 

Bravo.



Temos aqui a tomada de 
um olhar sob o ponto de 

vista central 
estabelecendo um 

contraponto frontal com a 
cena que ali se revela



A perspectiva é anulada pela 
parede que nivela o fundo da 
imagem num plano de fundo 

que remete o olhar para o 
campo onde se encontram 
Frida,uma grande esfera e 

um móvel



O móvel em que Frida 
descansa o braço está ao 

nível do olhar e nem 
mesmo a esfera que 

reflete o corpo de Frida 
revela de quem é o olhar 

que a olha



O posicionamento daquele 
que olha é confrontado com 

o olhar de Frida que se 
sobrepõe e impõe sua 

posição num diálogo direto 
e incisivo 



O olhar que vê Frida é
intimidado ou subjugado 
por ela. Este olhar é o de 

quem a contempla 
ativamente e a admira e 

que a ele se submete



Comparemos 
agora com o 

retrato de 
Sarah 

Bernhardt
feito por 
Nadar



Retomemos a questão do 
ponto de vista frontal, 

neste caso, posicionado 
na mesma altura do rosto 
de Sarah. Vê o suporte 
em que ela ampara em 

perspectiva.



A perspectiva é também 
anulada pelo fundo que 

homogeneíza tudo



O olhar de Sarah não 
confronta nem se impõe, 
desloca-se ligeiramente 

para baixo e à sua 
esquerda se perdendo  

no vazio



O alheamento provocado 
pelo desvio do olhar e a 

atitude impassível de Sarah 
ditam uma contemplação 
passiva, sem diálogo ou 

participação de quem a vê



Os dois retratos são 
reveladores e tudo 

mostram, nada ocultam, 
tudo ali é explícito



Na Mídia Impressa , no 
jornal, por exemplo, lidamos 

com uma única 
Manifestação que une  dois 
tipos de Discursos, o verbal

e o visual



Embora o discurso verbal possua 
um tipo de estrutura, e o visual 

outro, os dois discursos 
constroem narrativas capazes de 
nos informar e produzir efeitos de 

sentido suficientes para nos 
convencer de algo ou nos revelar 
uma dada ocorrência no tempo e 

no espaço



Neste caso, estudaremos o 
contexto da mídia impressa 
e não a imagem ou o verbal 

isoladamente



Imagem e m ídia impressa:
Relações produtoras de 

sentido



Sabemos, no contexto do 
jornalismo impresso, que a 
configuração imagética de 
suas páginas se constitui 
num discurso sincrético



O discurso sincrético 
pressupõe a inter relação 

de, pelo menos, duas 
instâncias discursivas na 

construção de um só
significado



É o caso dos Objetos 
Noticiosos, na mídia 

impressa ou televisiva onde 
mais de uma estrutura de 
linguagem é operada na 
construção de sentido



Diferentes elementos ou 
substâncias expressivas 

são ordenadas, 
organizadas, manipuladas 
para gerar competência e 

realizar performances



Sua Primeira Página, por 
exemplo, é uma espécie de 

síntese ou mostruário da edição 
como um todo, vamos observar 
as primeiras páginas dos jornais 
Folha se S.Paulo e Estado de S. 

Paulo, na posse da primeira 
eleição do presidente Lula









Podemos dizer, grosso 
modo, que esta é uma 

relação onde as qualidades 
sensíveis das imagens são 
associadas às qualidades 

informativas da mídia



A produção de significação, 
com base na relação 

imagem/mídia se constitui num 
todo manifesto, por isso, sua 
análise, pode ser feita sob a 

égide do Sincretismo, ou seja, 
onde duas ou mais linguagens 
se unem para a realização de 

um só discurso



Assim, tanto a construção 
imagética quanto a verbal 
vão constituir um só texto, 

este é o recorte que 
estamos fazendo do jornal 

na Mídia Impressa



Portanto, podemos dizer 
que há um tipo de 

construção  verbo/visual 
que é amparada pela 
estrutura imagética da 

página impressa



IMAGÉTICA DA PÁGINA 
IMPRESSA



Articulação diagramática 
orientada pela presença 
verbo/visual no contexto 
midiático assume o papel 

de veículo para distribuição 
da informação





INSTAURAÇÃO DOS 
SUJEITOS



O sujeito é a instância da 
Enunciação que assume a 
organização do conteúdo 
informativo (destinador) e 

subsume a instância 
receptiva (destinatário)



ESCOLHAS E OLHARES



O lugar de onde se olha uma 
imagem, o ponto de 

observação constituído numa 
fotografia, por exemplo, se 

caracteriza como a posição do 
sujeito que enuncia, por meio 

desse olhar que as demais 
instâncias, tempo e espaço, 

se desenvolvem



Estratégias de organização 
do espaço midiático para 

atualização de suas 
mensagens e informações 

implicando, inclusive na 
condução do olhar e nos 

dados e informes que 
compõem a notícia



MANIPULAÇÃO PELAS 
IMAGENS



SEDUÇÃO ESTÉSICO/COGNITIVA
As concatenações e

os diálogos possíveis entre o texto e 
o contexto

Investimento no sens ível :
luzes, cores, formas, tipos, 

diagramas, imagens, gráficos, fotos,
Manipula ção pelas falas:

Manchetes, rubricas, títulos, 
legendas, etc.



































Metáforas malévolas



Wilton Júnior, 
da Agência 

Estado



























As imagens, de modo geral, são 
interfaces de significação que atuam 
na relação entre duas instâncias do 
processo de apreensão de sentido: 

de um lado os instauradores, 
aqueles que as idealizaram e 
produziram e, de outro, seus 

leitores, aqueles que as apreendem 
e assimilam completando assim, o 

ciclo de sentido ou significação 



Olhar é apreender, tomar posse, 
apropriar-se de. 

Fotografar é fazer desta 
apropriação um ato de ver a si 

mesmo e ao outro. 
A construção da expressão, da 
significação, só se dá se houver 

interatividade e se tivermos 
olhares curiosos e criativos 


